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RESUMO

A propagação das palmeiras juçara e açaí é feita através de sementes, porém há grande desuniformidade no 
processo germinativo. Objetivou-se, então, estudar o efeito da temperatura, escarificação mecânica e do substrato na 
germinação de sementes de ambas as espécies; para tanto, foram conduzidos dois experimentos em delineamento 
inteiramente casualizado com quatro repetições de 25 sementes; no primeiro foram aplicados 14 tratamentos em 
esquema fatorial 7 x 2, sendo sete temperaturas (20, 25, 30, 35, 20-30 e 25-35°C e temperatura ambiente) com ou 
sem escarificação mecânica; o segundo foi constituído por oito tratamentos em esquema fatorial 4 x 2, consistindo 
de quatro substratos (areia, vermiculita, fibra de coco e solo + esterco, 3:1) com ou sem escarificação mecânica. 
As maiores médias de porcentagem e velocidade de germinação de sementes da palmeira juçara ocorreram nas 
temperaturas alternadas de 20-30 e 25-35 ºC e ambiente nos substratos areia, vermiculita e fibra de coco. Para as 
sementes de açaí as temperaturas de 30, 35, 20-30, 25-35 ºC e ambiente, em todos os substratos testados foram 
as condições mais favoráveis. A escarificação das sementes de juçara foi favorável para o processo de germinação 
enquanto as sementes de açaí não necessitam ser escarificadas.
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Temperature, mechanical scarification and substrate   
on seed germination of ‘juçara’  and ‘açaí’ palm

ABSTRACT

The propagation of ‘juçara’ and ‘açaí’ is done by seeds, but there is a great desuniformity in the germination process. 
In this way, the objective of this study was to verify the effect of temperature, mechanical scarification and substrate 
on seed germination of both species. Two experiments were conducted in a completely randomized design, with four 
replications each consisting of 25 seeds. The first was conducted with 14 treatments in factorial scheme 7 x 2, seven 
temperatures (20, 25, 30, 35, 20-30 and 25-35 °C and natural condition), with and without mechanical scarification. 
The second was constituted of eight treatments in factorial scheme 4 x 2, four substrates (sand, vermiculite, coconut 
fiber and soil + manure), with and without mechanical scarification. Seeds of ‘juçara’ palm present the highest mean 
percentage and germination speed index in alternating temperatures of 20-30 and 25-35 ºC and natural condition 
and in substrates sand, vermiculite and coconut fiber.  Temperatures of 30, 35, 20-30 and 25-35 ºC and natural 
condition in all substrates tested were the most favorable condition for ‘açai’ seeds. The scarification of the seeds 
was favorable to the germination process of ‘juçara’ whereas the seeds of “açaí” does not need to be scarified. 

Key words: physic dormancy, Euterpe edulis, Euterpe oleraceae, germinative process
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Introdução

A produção brasileira de palmito chegou a atingir 132.105 
toneladas em 1985, sendo o Estado do Pará responsável por 
88,5% dessa oferta; em 1994, a produção brasileira caiu para 
22.500 toneladas devido, provavelmente, ao esgotamento 
das reservas nativas, à restrição de vários países ao produto 
originário de extrativismo e ao redirecionamento da utilização 
do açaí para a extração da polpa, que é um produto com 
demanda em expansão até mesmo no mercado internacional 
(Parente et al., 2010).

O Brasil possui várias palmeiras produtoras de palmito 
comestível, sendo as do gênero Euterpe (E. edulis - juçara e 
E. oleraceae - açaí) consideradas de melhor sabor; no entanto, 
em razão do extrativismo a população natural dessas espécies 
foi reduzida principalmente E. edulis, que não produz perfilho.

A forma mais eficaz de reintroduzir essas espécies no 
ambiente com fins de conservação e exploração comercial, 
é através das sementes (Tavares et al., 2008), uma vez que a 
propagação das palmeiras é feita quase exclusivamente por 
meio de sementes; no entanto, a germinação é, de modo geral, 
considerada lenta, desuniforme e, frequentemente, com baixa 
porcentagem, influenciada por diversos fatores como o grau de 
maturação, a presença ou não do pericarpo, o tempo entre a 
colheita e a semeadura, a temperatura do ambiente, o substrato 
e a dormência, entre outros (Meerow, 1991; Pivetta et al., 2007).

Durante o processo de germinação a temperatura afeta a 
velocidade de absorção de água pelas sementes e pode alterar, 
dentre outros aspectos, a porcentagem total, a velocidade e a 
uniformidade de germinação (Castro & Hilhorst, 2004). Desta 
forma, a germinação só ocorrerá dentro de certos limites de 
temperatura, o que torna indispensável o conhecimento da 
temperatura ideal para a germinação das sementes de cada 
espécie. A escolha do substrato também é fator relevante 
pois oferece umidade e proporciona condições adequadas à 
germinação e ao desenvolvimento das plântulas (Custódio, 
2005).

Embora as palmeiras juçara e açaí tenham reconhecida 
importância econômica, ainda há poucos estudos sobre o 
processo de produção de mudas de vez que Nascimento & 
Silva (2005) e Nascimento et al. (2007) relataram que com a 
disponibilidade de material propagativo a partir de sementes 
de qualidade, a exploração extrativista pode ser parcialmente 
substituída por cultivos em campos de produção.

Objetivou-se, nesse contexto, estudar o efeito da 
temperatura, da escarificação mecânica e do substrato na 
germinação de sementes das palmeiras juçara e açaí.

Material e Métodos

Os frutos de juçara (Euterpe edulis) e açaí (Euterpe 
oleraceae) maduros, evidenciados pela mudança de coloração 
(preta em ambas as espécies) e início do desprendimento 
do cacho, foram colhidos de matrizes existentes na coleção 
de palmeiras da Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), 
Campus de Jaboticabal, São Paulo; logo após a colheita os 
frutos foram colocados em água por 24 horas para facilitar 

a remoção da polpa (epicarpo e mesocarpo) e em seguida se 
procedeu à instalação de dois experimentos no laboratório de 
Análise de Sementes do Departamento de Produção Vegetal.

Experimento I: temperatura x escarificação mecânica
Após o beneficiamento dos frutos e de acordo com 

o tratamento (sementes escarificadas) foi realizada uma 
escarificação com auxílio de lixa, na região do poro vegetativo 
das sementes.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, 
com 14 tratamentos em esquema fatorial 7 x 2, sendo sete 
condições de temperaturas (20, 25, 30, 35 °C constantes, 
20-30, 25-35 °C alternadas, e ambiente cuja temperatura foi 
monitorada mantendo a média de 23-29 °C) combinadas com 
sementes submetidas ou não a escarificação mecânica, com 
fotoperíodo de 12 horas de luz e escuro, em quatro repetições 
de 25 sementes cada uma.

As sementes foram colocadas para germinar em caixas 
de plástico tipo “gerbox” sobre o substrato vermiculita, 
correspondente a uma parcela; a reposição de água foi 
realizada por peso, mantendo 100% da capacidade de retenção 
do substrato. De acordo com o tratamento as sementes foram 
mantidas em câmaras para germinação tipo Biochemical 
Oxigen Demand (B.O.D.) e em condições ambiente do 
laboratório.

Experimento II: substrato x escarificação mecânica
Após a retirada do epicarpo, do mesocarpo e da escarificação 

mecânica, conforme tratamento, as sementes foram postas para 
germinar em caixas plásticas (60 x 25 x 13 cm) sobre o substrato 
para cada tratamento e colocadas em condições ambiente cuja 
temperatura variou de 23 a 29 oC. Os substratos utilizados foram 
areia de rio lavada e esterilizada, vermiculita de textura média, 
fibra de coco Golden-Mix tipo 80 - fibroso e sem adubação de 
base e solo de barranco adicionado de esterco bovino curtido, na 
proporção 3:1; a reposição de água foi por peso, mantendo-se 
100% da capacidade de retenção do substrato.

Para o estudo do efeito do substrato e da escarificação 
mecânica para cada espécie, o delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com oito tratamentos em esquema 
fatorial 4 x 2, sendo quatro substratos combinados com ou sem 
escarificação mecânica, com quatro repetições de 25 sementes 
cada uma, correspondendo, cada caixa a uma parcela.

O teor de água das sementes foi avaliado pelo método 
da estufa a 105 + 3 ºC, durante 24 horas (Brasil, 2009) 
utilizando-se quatro repetições de dez sementes, retiradas após 
o despolpamento, com valores de 38,8% e 42,6% de teor de 
água para as sementes de açaí e juçara, respectivamente. Para 
os dois experimentos a contagem de germinação foi realizada 
a cada dois dias, até a estabilização do processo, verificado 
pela presença do intumescimento do "pecíolo cotiledonar" 
formando uma estrutura denominada "botão germinativo". 
A porcentagem de germinação foi calculada pela fórmula 
proposta nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). 
O índice de velocidade de germinação (IVG) foi calculado 
utilizando-se a fórmula proposta por Maguire (1962).

Os dados de porcentagem total de germinação foram 
transformados em arc sen (x/100)1/2 e realizada a análise 
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estatística cujas médias foram comparadas pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

No estudo do efeito da temperatura e escarificação mecânica 
para a espécie juçara, as maiores médias de porcentagem de 
germinação foram obtidas nas temperaturas alternadas de 20-
30, 25-35 ºC e temperatura ambiente, as quais não diferiram 
estatisticamente entre si. Quanto ao índice de velocidade 
de germinação nas temperaturas de 30, 35, 20-30, 25-35 ºC 
e ambiente, não houve diferença estatística entre si, sendo a 
germinação mais rápida, porém diferiram estatisticamente das 
temperaturas 20 e 25 ºC. A maior porcentagem e velocidade de 
germinação ocorreram quando as sementes foram escarificadas 
(Tabela 1).

Em estudo com sementes de diferentes progênies da 
espécie juçara a porcentagem média de germinação foi de 38% 
aos 150 dias em temperatura ambiente (26 + 2 °C) utilizando-
se o substrato húmus + vermiculita + solo (Martins-Corder 
& Saldanha, 2006). Esses resultados, comparados aos do 
presente trabalho, podem ser devidos à origem das sementes, 
às diferentes condições climáticas das matrizes e à taxa de 
reposição de água, que pode ter sido diferente nos estudos 
realizados tendo em vista que a temperatura afeta a velocidade 
de absorção de água.

O efeito da temperatura, de acordo com Castro & Hilhorst 
(2004) afeta a velocidade de absorção de água pelas sementes 
e pode alterar, entre outros aspectos, a porcentagem total, a 
velocidade e a uniformidade de germinação.

Foram observadas, através dos dados da Tabela 2, maior 
porcentagem e velocidade de germinação nas sementes da 
palmeira juçara dos substratos areia, fibra de coco e vermiculita 
quando comparada com solo + esterco. Quanto à porcentagem 
de germinação não houve diferença significativa entre 
sementes escarificadas ou não porém a germinação mais rápida 
foi observada quando da escarificação, independentemente do 
substrato. Para as sementes de açaí não se constatou diferença 
significativa entre substratos nem escarificação, tanto para 
porcentagem quanto para a velocidade de germinação.

Tabela 1. Porcentagem e índice de velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de juçara (E. edulis) e açaí (E. oleracae) em função de 
temperatura e escarificação mecânica

Table 1. Germination percentage and speed germination índex of ‘juçara’ 
(E. edulis) and ‘açaí’ (E. oleracae), in function of temperature and 
mechanical scarification

Causa de

Variação

Germinação (%) IVG

Juçara Açaí Juçara Açaí

FTemperatura (T) 2886,0** 4860,2** 0,4** 0,2**

20°C 24,8 c 20,1 b 1,1 b 1,1 b
25°C 27,3 c 19,0 b 1,1 b 1,1 b

30°C 56,2 b 69,3 a 1,5 a 1,4 a
35°C 56,4 b 72,9 a 1,5 a 1,1 b
20-30°C 70,1 a 66,4 a 1,5 a 1,4 a
25 -35°C 67,3 a 70,2 a 1,5 a 1,3 a

Ambiente 66,9 a 70,8 a 1,5 a 1,3 a
FEscarificação (E) 15,68** 20,70ns 1,41** 0,29**

Com escarificação 58,0 a 54,9 a 1,6 a 1,3 a
Sem escarificação 47,4 b 56,1 a 1,3 b 1,2 b

Interação T x E 10,7ns 25,5ns 0,0ns 0,0ns

CV(%) 7,7 9,0 8,2 7,2

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade

Para a porcentagem de germinação das sementes de açaí 
as maiores médias sem diferença estatística foram obtidas nas 
temperaturas de 30, 35, 20-30, 25-35 ºC e ambiente enquanto 
a maior velocidade de germinação ocorreu nas temperaturas 
de 30, 20-30, 25-35 ºC e ambiente. A porcentagem de 
germinação não foi influenciada pela escarificação mecânica 
porém a velocidade de germinação foi favorecida pelo referido 
processo (Tabela 1).

Os resultados obtidos se assemelham aos observados por 
Meerow (1991) quando relatou que temperaturas entre 20 
e 40 °C não são inibitórias para o processo de germinação, 
com melhores resultados entre 30 e 35 °C para a maior parte 
das sementes de espécies de palmeiras. Bovi et al. (1989) 
verificaram, estudando a temperatura constante de 35 °C e 
alternada de 20-35 °C na germinação de sementes da palmeira 
juçara verificaram a superioridade da temperatura alternada 
enquanto Andrade et al. (1999) constataram, em condições 
semelhantes às deste trabalho e também para a palmeira 
juçara, que as temperaturas de 25 e 20-30 °C proporcionaram 
os mais altos valores de germinação de plântulas normais e de 
velocidade de emergência de plântulas.

Tabela 2. Porcentagem e índice de velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de juçara (E. edulis) e açaí (E. oleracae) em função de 
substrato e escarificação mecânica

Table 2. Germination percentage and germination speed index of ‘juçara’ (E. 
edulis) and ‘açaí’ (E. oleracae), in function of substrates and mechanical 
scarification

Causa de

Variação

Germinação (%) IVG

Juçara Açaí Juçara Açaí

FSubstratos  (S) 777,6** 14,4ns 0,1** 0,0ns

Areia 73,7 a 59,0 a 1,4 a 1,2 a
Fibra de coco 74,5 a 59,4 a 1,4 a 1,2 a

Vermiculita 76,2 a 61,1 a 1,5 a 1,2 a
Solo + esterco 55,1 b 58,3 a 1,2 b 1,2 a
FEscarificação (E) 4,5ns 8,2 ns 0,2** 0,0 ns

Com escarificação 70,2 a 60,1 a 1,5a 1,2 a

Sem escarificação 69,5 a 59,1 a 1,3 b 1,2 a
Interação S x E 16,6 ns 22,1 ns 0,0 ns 0,0 ns

CV(%) 7,1 9,9 5,9 5,1

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade

Em relação aos substratos o resultado obtido reforça a 
indicação de Meerow (1991) que considerou a vermiculita, 
de modo geral, como um dos substratos mais adequados 
à germinação de sementes de palmeiras, embora a areia e a 
fibra de coco tenham proporcionado resultados semelhantes. 
A superioridade da vermiculita foi observada por Souza et al. 
(1995) e Andrade et al. (1999) na germinação de sementes de 
juçara e de forma semelhante a este trabalho.

A germinação de sementes de juçara não diferiu 
significativamente nos substratos entre vermiculita e areia (Bovi 
et al., 1989); no entanto, para as sementes do palmito pupunha, 
Ledo et al. (2002) observaram que a areia proporcionou 
maior porcentagem de germinação quando comparada com 
a vermiculita enquanto Pivetta et al. (2008) obtiveram maior 
porcentagem e velocidade de germinação para sementes de 
Archontophoenix cunninghamii, no substrato vermiculita.
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Os substratos utilizados para a propagação via sementes, têm 
grande influência no processo germinativo, haja vista que fatores 
como estrutura, aeração, capacidade de retenção de água e grau 
de infestação de patógenos, podem variar de acordo com o tipo de 
material usado sendo a vermiculita, areia e fibra de coco, muito 
empregadas em fase inicial de crescimento e desenvolvimento 
das plantas (Barbosa & Lopes, 2007). A vermiculita é um 
substrato que tem sido utilizado com resultados satisfatórios 
para a germinação de sementes devido a fatores outros, como 
leveza, fácil manuseio, boa capacidade de retenção de água 
(Silva et al., 2002; Guedes et al., 2010) características muito 
importantes para sementes recalcitrantes, como as sementes das 
palmeiras juçara e açaí (Tavares et al., 2008) garante a umidade 
para as mesmas, evitando sua dessecação.

Quanto ao efeito da escarificação mecânica observou-se, 
no primeiro experimento, que a técnica foi favorável para as 
sementes de juçara tanto para a porcentagem quanto para o 
índice de velocidade de germinação (Tabela 1) e para esta 
mesma espécie ocorreu, no segundo experimento (Tabela 2) 
influência somente no índice de velocidade de germinação. 
Alguns autores observaram efeito positivo dessa técnica para 
sementes de algumas palmeiras, a exemplo de Archontophoenix 
alexandrae (Nagao et al., 1980), Livistona rotundifolia (Viana, 
2003) e Syagrus schizophylla (Pivetta et al., 2005).

Em sementes de juçara Bovi & Cardoso (1976) também 
observaram que não houve diferença entre sementes escarificadas 
ou não enquanto o ácido sulfúrico por período superior a cinco 
minutos foi prejudicial às sementes, sendo que o procedimento 
de escarificação foi diferente ao deste trabalho, ou seja, foi 
feita a raspagem com agulha na região do poro vegetativo das 
sementes. Na avaliação da geminação das sementes da espécie 
Astrocaryum aculeatum a remoção do endocarpo favoreceu a 
redução do tempo de germinação de 730 para 141 dias (Gentil 
& Ferreira 2005; Ferreira & Gentil 2006).

Conclusões

As temperaturas alternadas de 20-30, 25-35 oC e ambiente, 
os substratos areia, fibra de coco e vermiculita, com as sementes 
submetidas à escarificação mecânica na propagação, são mais 
indicados para a palmeira juçara;

Para a palmeira açaí as temperaturas de 30, 35, 20-30, 
25-35 oC e ambiente com sementes escarificadas ou não, 
proporcionam maiores valores de germinação, independente 
do substrato empregado.
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